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INESC TEC: 3 universidades + 1 politécnico
+ INESC Porto na Universidade do Porto e no Politécnico do Porto:

FEUP (Engenharia UP)
FCUP (Ciências UP)
FEP (Economia UP)
ISEP   (Inst Politécnico Porto)

+ Polo Universidade do Minho
+ Polo UTAD

800 investigadores‐ 290 PhDs
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OS PROJETOS NO BRASIL

• 260 projetos > 6M €uros (28% FP7)

• resultando em diversos projetos em curso e outros já 
planeados no Brasil, representando, já em 2012, 15% do 
volume total de faturação.

• 19 investigadores brasileiros em 2013

• Calls FP7 com o Brasil: ICT BRASIL 2013:  2 propostas em
reserve list (1 com 14) em 4  submetidas

ELECTRA (European Liaison on Electricity Committed Towards long‐
term Research Activities for Smart Grids) inclui uma WP sobre
cooperação internacional, nomeadamente com os BRICS.



PESQUISA E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO | TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA E VALORIZAÇÃO
TREINAMENTO AVANÇADO| CONSULTORIA | COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

O IB 
COMO REDE ESTRUTURADA
INESC P&D BRASIL + REDE INESC BRASIL



CIÊNCIA, INOVAÇÃO, COOPERAÇÃO

Uma rede com estratégia

O conceito global do IB compreende a Rede INESC Brasil gerida pelo
INESC P&D Brasil e a aliança de Universidades brasileiras com o INESC TEC
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Convénios assinados 
ou em acerto

ou apoio original

Polo Norte constituído

• Arco Norte‐Nordeste: UFPA, 
UFCG, UFRN  , UFC

• Arco Sul‐Sudeste: UFSC, 
UNIFEI, UFF, UFJF, UTFPR, 
UNICAMP, UNESP, USP/SC ,
COPPE/UFRJ

Composição

Sede

Polo Norte
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Rede em crescimento

Coordenadores locais Projetos BJT apoio CNPq
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Áreas de atividade IB

As áreas principais de atividade do IB são as áreas de mais intenso desafio 
de colaboração multilateral.
As valências do IB ancoram‐se na cooperação e contribuição do INESC TEC.

Areas de Pesquisa

Energia e Produção

Robótica e Sensores

Ambiente e Saúde

Computação e 
Comunicações

Diego Issicaba
Shigeaki Lima

Marcelo Petry
Rodrigo Braga

Carlos Gouveia

Marcos Domingues
Hermes Monego



CIÊNCIA, INOVAÇÃO, COOPERAÇÃO

O INESC TEC + IB tem presentemente muitos projetos no Brasil e projetos 
em fase final de acerto no Chile e no Peru, envolvendo empresas e 
universidades.
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Área: Robótica e Sensores Envolvimento

Sensores óticos em linhas de transmissão TBE
Robôs submarinos autônomos para inspeção de reservatórios Lajeado
Pesquisa e otimização teórica e experimental de uma nova Tecnologia de para‐raios  CAPES/UNIFEI
Laboratório de Robótica de Inspeção: Concepção e Projeto Piloto CAPES/UFJF

Área: Ambiente e saúde Envolvimento

SensPresMOF‐BioZ ‐ Desenvolvimento de Sensores e Sistemas de Interrogação de pressão 
e/ou Deslocamento em Fibras Microestruturadas e sua Integração em Sistemas de 
Bioimpedância Elétrica CAPES/UDESC

CAPES/UDESC

Área: Computação e comunicação Envolvimento

Uma Plataforma para Recomendação Automática de Pontos de Interesse em Cidades 
Brasileiras: Arquitetura e Projeto Piloto.  CAPES/USP‐SC

Projetos recentemente concluídos, em 
execução ou em preparação
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Projetos recentemente concluídos, em 
execução ou em preparação

10

Área: Energia e Produção Envolvimento
Regulamentos para a conexão de eólica e geração distribuída nas redes de 
transmissão e distribuição ONS

Consultoria para o PRODIST ANEEL
Estimação de estado avançada Eletropaulo
Controlo de reativa Escelsa
Avaliação de recursos renováveis para geração distribuída no Estado do Rio de Janeiro Ampla

Coordenação inteligente de proteções CTEEP

Auditoria para sistema de previsão de potência eólica ONS

Avaliação multiárea de sistemas de geração com elevada produção eólica: reserva 
estática e operacional UFSC

Desenvolvimento de micro redes com micro geração hídrica e eólica: Arquitetura e 
Projeto Piloto  UNICAMP/UFSC

OptInst4EnergySYS ‐ Redes Elétricas Inteligentes com base em Sensores de Fibra 
Óptica para instrumentação de Estruturas e Componentes Elétricos UFCG

Redes elétricas inteligentes com integração de geração distribuída e Energias 
Renováveis: Arquitetura e Projeto Piloto  PowerSysLab

MNEmerge: A Framework Model on MNE’s Impact on Global Development 
Challenges

Prj. EU FP7‐SSH‐2013‐2
FI, UK, ND, India, 
Ghana, Brazil
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O que aprendemos MUITO mais difícil para quem não 
contactou e viveu a experiência
1. O Brasil "is not for beginners“;
2. Para trabalhar no Brasil, tem que se ser "brasileiro“;
3. Quem pensa que pode participar de projetos no Brasil como 
se o Brasil fosse um país da União Europeia, está 
profundamente equivocado;
4. A organização burocrática e legal do Brasil é muito mais 
densa e caótica do que a imaginação faz antecipar;
5. Só apostas de longo prazo e muito persistentes podem 
vencer, a perspetiva de ganhos rápidos só leva a prejuízos;
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6. A academia brasileira está em geral presa a um esquema de organização 
muito clássico e a interface com as empresas é, quando existe, incipiente; 
7. Existe no Brasil, como em outros países, uma forte deriva bibliométrica
na avaliação da carreira pelos órgãos federais (CAPES) o que desincentiva 
atividades de transferência de tecnologia;
8. Nenhum acordo com entidade brasileira é válido senão depois de 
assinado. As coisas podem demorar anos a ser dolorosamente negociadas e 
facilmente o acordo é rompido e não há assinatura ‐‐ a incerteza negocial é 
muito mais forte que na Europa;
9. Nenhum acordo é firme senão depois de executado ‐ pelas mais variadas 
razões, acordos assinados podem sofrer imensos percalços durante a 
execução e de repente serem invalidados;
10. Existem muitas bolsas de recursos humanos nas universidades que são 
de qualidade excelente e que, no quadro legal e organizacional adequado, 
são excelentes parceiros;
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11. Existe hoje uma boa abertura à ideia de internacionalização, 
embora a compreensão das suas formas ainda seja em muitos casos 
"naive“;
12. Existem muitos mecanismos de apoio a atividades de bons 
grupos de ciência e tecnologia, desde que sejam brasileiros ‐mas 
uma boa parceria permite beneficiar de sinergias.
13. Os parceiros brasileiros não conhecem em geral a forma de 
funcionar dos projetos europeus, algumas das nossas regras e 
procedimentos parecem estranhos, há por vezes dificuldades de 
explicação ou compreensão ou até de adaptação inicial;
14. As regras administrativas de gestão de projetos são muito 
diferentes da Europa e de aplicação menos simples;
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15. Não há só um Brasil. É um país de dimensão continental. Há grande 
variedade de culturas locais e também de regras aplicáveis. A experiência 
de um local é uma ajuda mas não permite garantir que algo paralelo noutra 
região do Brasil funcione.
16. As grandes universidades estão no Sul‐Sudeste. O norte‐nordeste tem 
universidades mais débeis em geral ‐mas mesmo nessas há bolsas de 
pessoas e grupos muito interessantes.
17. Muitos estudantes brasileiros (mesmo brilhantes) têm forte dificuldade 
com o inglês. Não é como na Europa.

O melhor caminho para uma relação positiva com entidades 
brasileiras é em associação com alguma entidade europeia que já 

tenha experiência no terreno. 

A aprendizagem é dura quando sozinha.


